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O CASO DE 
<<R A Z A>> 

O caso de «Raza» não pode ser· 
indiferente, de maneira algu· 

Não pelo seu êxito particular, 
·to indiscutível, vitorioso, mas 
lo que representa como afir ma-
º categórica da vitalidade do ci­
ma esp;mhol - sem dúvida um 
s pilares em que assentará o 

dioso edifício do cinema ibéri· 
, e até do cinema latino, para o 

uai não faltará, decerto, a nossa 
ntribulção. t isso o que importa 
tacar. Saborearno-lo com aquela 

nsação de 1·eceber uma ~i<São, pre. 
eisa e nítida, representativa de 
4W1nto vale a indústria cinemato· 
gráíica do país vizinho. Náo expe· 
rimentámos qualquer surprêsa as. 
listindo a êsse espectáculo. «Raza» 
Teio apenas confirmar-nos uma cer. 
leza - a certeza de que o cinema 
ljlpanhol saiu do campo das tentati­

e das banalidades, pois obras 
o esta são dignas de figurar em 
posição na escala de compara­
com a média seleccionada das 

as estrangeinis. 
Consolador foi verificar, ainda, 
e todos os que vi111.m «Raza'» se 
ntinim «aproximadoo» do que se 

ava no (<écran», como se vives· 
m uma história sua. Não se senti­

estnmgeiros diante daquela 
ra, como se tudo se pa6sasse nou. 

planeta com sentimentos e am· 
'entes diferentes. Não é êste, to· 
"vill, somente, o aspecto porque 

ejamos focar o caso de «Raza». 
a dL'lSemos que o filme ganhou, 

gamente, a s impatia dos portu· 
p eses que as.5istimm à sua exibi· 
fáo es11ecial. Estavam lá quási to· 
t1<JS os censoreG severos dos filmes 
nacionais, que se orgulham de nun. 
ca deixar pôr-pé-em-ramo-verde, e 
que traduziam o seu entusiasmo 
nestas frases, pouco mais ou me­
oos: ,,Aquilo, sim! Aquilo é cine­
lll\ l Pode lá comparru·-<Se com as 

s borracheiras ! » 
Claro que, em Portugal, nunca se 

fundamentam os argumentoo P<ll'a 
4esdenhar das coisas nacionai5. Há 
11empre uma tendência acentuada 
para deslocar as realidades o que 
exige grande trabalho para resta­
belecer os factos, para pôr as coisas 
no seu devido pé. 

Nós respeitamos as opiniões 
alheias - mas as opiniões feit.'is 
com a cabeça e não com os pés. t 
desalentador, portanto, não se re· 
conhecer que «Raza» é o exemplo 
mais eloqüente de quanto pode uma 
política acer tada em favor da na­
cionalização do cinema. «Ac1uilo» 
não seria possível se o cinema es­
panhol ainda vivesse ao-Deus-dará, 
se não f ôsse hoje uma realidade in. 
discutível, conquistada à custa de 
soluções adequadas e urgentes que 
a época histórica que a tmvessa.mos 
bem justificam. Obras como aquela 
não caem do céu aos trambulhões 
ou aparecem numa desejada manhã 
de nevoeiro. 1i: na continuidade de 
uma indústria que as c1ualidades 
criadoras se revelam e se desenvol. 
vem. 

Ora não será, exactamente, pela 
nacionaUzação do nosso cinema que 
nos batemos? Que queremos nós que 
não seja a permanência da nossa in­
dústria de filmes, par:t que no afã 
comercial, o nosso .cinema vá en­
saiando meios materiais de expres. 
são, ar tísticos e espectaculm·es, ca­
da vez m:tis precisos? Teremos ou­
tra aspiração que não seja a de 
todos os lions cinéfilos e "" t.odos os 
cidadãos civilizados ~e Portugal, ao 
querermos que se cne e se estabe· 
leça, com tenacidade, orientação e 
método, o cinema português? 

E não o fazemoo por 11atrioteiris­
mo balôfo que tnmsborde em inútil 
verbosidade de propaganda, mas em 
nome do confôrto moral que nos dá 
tiio in1portante problema. Lutamos 
e lutaremos até o fin1 - até que o 
cinema português seja uma realida. 
de conquistada. E não esquecemos 
que tanto mais notável será es;;a 
realidade cruanto para formar·-se. 
em vez de contm· com um esfôrço 
colectivo e único, com o apoio de to­
dos os interessados, que afinal são 
todos os portugues1n, temos de lu· 
tru: contra a incredulidade dos indi­
ferentes e a má vonta de daqueles, 
cujo melhor conhecimento que têm 
do cinema está no aproveitamento 
das borlas! 

AUGUSTO FRAGA 

UM ACONTECIMENTO PORTUENSE 

A 
de 

inauguraçao 
cinema no 

dos espectáculos 
Coliseu do Pôrto 

O êxito de «Carmen (a de Triana)», com Império 
Argentina, apresentada pela Lisboa-Filme 

PORTO, 13. (Pe"/.o telefone) - 1 uma atmosfera verdadeiramente 
Com a lotação esgotada, isto é, com andaluza. 
m~is de 3.000 e;pectadores na ma- O agrado do filme de fundo foi 
pnf1ca sala - ~ ~ais. mode1:na e total, bem como o dos complemen-
1mponente do p~1s inteiro - mau- tos, um dos quais, a maravilhosa 
g.uraram-se ~OJe os esp~táculos cultural cA vida não pára>, que foi 
c1:iematográfrcos do Coliseu ~o aplaudido expontâneamente no fi. 
Porto, o soberbo teatro de Q~1e táo nal, facto inédito no Pôrto, e po1· 
Justamente se orgulha a capital do isso mesmo muito signüicativo. 
N~rte. P~ra o ~rograma. inaug~1·al A projecção e 0 som do novo Ci­
fo~. escolludo o ftl'.!'e •Cai_men (;1. de nema são excelentes. Assim, os es­
'l'~ '.ana) ~· de .Flo11an Rey, cor;i Irn. pectáculos cinematográficos do Co­
JJe1 IO Aqrentma na protagonrsta e liseu do Pôrto anunciam-se sob os 
R:u;ael Rrvelles, no papel de D . .J?- melhores auspícios. 
se, e lllanuel Uno no de Antonio 
Vargas Heredia. É a versão espa­
nhola da novela célebre de Prosper 
~lérimée, expurgada das «france­
sias» que abundam na conhecida 
opera. de Bizet, e com música sevi­
lhana, castissima e lindíssima, que 
muito contribue para dar ao filme 

N. da R. - O director do •Anlmató­
gra.Jo> encontrava-se no Pôrto quanclo 
da inauguraç4o a que esta noticia se 
refere, o Que permitirá dar ao acon­
tecimento. no próximo número. o re­
lévo que 1nerece, bem. como fazer a cri­
tica <to filme <Carmen> antes da sua 
apresentaç4o em Lisboa. 

<<Movi e tests • 1n Portugal>> 
é o titulo de uma série de três filmes que 

a r ealizar L U t Z NUNES está 
Há indivfduos que desde pequenos de­

monstram uma especial tendência para de_ 
terminado modo de vida. Luiz Nunes é 
indiscutiwelmente um dêsses indivíduos 
tão precocemente apareceu a jnteressar-se 
por assuntos de cinema. Desde muito no­
vo - andava ainda no liceu - essa ten­
dência manifestou-se de forma tão exube­
rant:c que não hesitou em seguir o ca­
minho que tanto lhe agr..adava. Tem~no 
feito, porém, modestamente, sem pub1i­
cidade - embora seja um dos primeiros 
agenUs de publicidade no nosso país, 
como adiante se verá - quási desconheci .. 
do do público. No entanto Luiz Nunes, foi 
um dos colaborador<!s de António Lopes 
Ribeiro .no cGado Bravo> de que era fo .. 
tógrafo, e se não trabalhou noutros fiil .. 
mes portugueses foi porque não quis. 

Um dia, depois de visitar quãsi tÕ(la a 
Europa, foi de abaJada até à América. 
Coroo não podia deixar de sel", Hollywood 
rentou-o. E lá foi - apenas como turista, 
note-se bem - mas :Max Nosseck, o super· 
-\'isor de c:Gado Bravo> e grande amigo 
de Luiz Nunes, que assinara um contrato 
com a Columbia, conl\•idou-o 1>a1·a seu as­
sistente na realizaçüo do seu primeiro fil ... 
me americano que ainda não 'Veio a Por .. 
tugal. 

De volta à Pãtria, trazendo consigo al­
guns metros de peU:cuJa sôbre o Pavilhão 
Português da World's Fair fotografada 
pelo grande operador Lazlo Schiiffer e um 
contra.to valioso da exploNtção das produ­
ções Utl.!ivcrsa1 no nosso país, várias pro .. 
11ostas lhe foram feita -s para t rabalhar 
em filmes portugueses. Declinou todos os 
convites e regressou à sua actividade de 
PuQlicity Man, Embora os leitores não 
saibam, a verdade é que Luiz Nunes é 
a pessoa encarregada da publicidade de 
alguns dos m4>lhor4>R ci:itahf'llP('imPntos p 

organizações comerciais de Portugal. Tal­
ve~ não saibam também que vário$ filmes 
de publicidade que têm visto, e para que 
não hajam confusões sôbre a sua quali­
dade 1nencionemos o filme do Natal exi­
bido no fim do ano passado no Eden, a 
que cAnimatógrafo> fez referência. 

Mas apesar de todos os seus afazeres, 
Luiz Nunes tem ainda tempo para fazer 
filmes, que não sejam de publfoidade. As· 
sim, completou já para o S. P. N. o d<>­
cumcntário c:Portugal na Exposição de 
NOl\·a York> que se estl'eia na próxima 
F'esta dos Prómios Literários do S P. !\. 
a realizar no próximo dia 23 no S. Luiz, 
e que já foi exibido no Brasil e na Ar­
gentina quando da viagem do direct.or 
do S. P. N. aquelaa nações. 

Conhecedor do interêsse que merece 
aos produtores americanos os novos am· 
bientes, Luiz Nunes )>rojectou fazer uma 
série de filmes exaltando as belezas natu .. 
rais de Portugal como cenário ideal para 
o cinema. E durante muito temp0 foj ama~ 
dul'ecei1do a sua ideja. 

Um dia, chegou a Portugal Eugéne 
Schufftan, operador célebre de incompará_ 
vel valor que Suz.anne Chantal entrevistou 
para cAnimalógrafo>. Amigo de Luiz Nu.­
nes, Schufftan, destinguido na América 
com um primeiro prémio pela sua foto. 
grafia de •Quai des brumes>, foi pôsto ao 
corrente das intenções do nosso compa· 
triota. Schufítan demorava.se ainda al· 
gum tem1>0 em Portugal e deu-se inicio 
imediato à filmagem de c:\fovie 'tests in 
Pottugab. 

Durante dias, semanas mesmo, Luiz Nu. 
nes e Schuf!t.an viajaram por todo o país, 
impressionando, em película, imagens ex· 
1>lendorosas da terra 1>ortuguesa. O bom 
gôsto e visão arguta de Lufa Nunes aliado 
ao valor técnico de Schufftan, produziu 
uma cbra de merecimento que um dia se 
\'erá. 

Luiz Nunes dada a extensão do assun· 
to deeidiu dividi.lo em três pa11es distin· 
tas. cTowns and Villagc.S> onde resume a 
beleza arqultectónica dos nossos edifícios 
públicos, dos nossos monumentos, das 
nossas habitações; cCountry• com tôda ·a 
festividade da vida campestre, desde o la. 
vrar da terra até às colheit.as i cSea Side> 
a beleza românrica e dramática da beira· 
-mar portuguesa. 

Serão provas, aprovadas pelas próprias 
imagens, do interêsse mundial, do valor 
extraordinário e das riquezas inesgotá· 
veis da nossa terra. E como diz Luiz Nu­
nes, Portugal é o cenário ideal para o ci· 
nema. Os produtores de filmes cst.1·angei· 
ros têm a Greta Garbo, a Bette Davies. o 
James Stewart, etc., como atracções de bi­
lheteira nós temos a nossa beleza natural, 
os nossos tipos, a nossa ,,ida inconfun~ 
dível. 

Uma Imagem formostsstma do 2.• /lime da s~rle •Mooie tests in Portugal• 

c:Movie Tests in Portugal> - titulo feito. Schufrtan soube compreender a Jut 
ainda provisório - terá versões cm in.. portuguesa, tão falada, tão discutida, e 
glês, francês, alemão, espanhol e italiano. aplicando ao máximo os seus conhecime~- _. --

Publicatn0s, acompanhando estas rala~ tos, f otog1·afou a nossa terra exaltando 
~ras, uma jmagem do filme por sinal a nos meios tons do preto e branco a poli .. 
que sel:l'Virá de plano inicial de c:Country>. cromia gartida das pajsagens e dos trajes 
A avaliar pelos pedaços de filme que já portugueses. 
vimos, a fotografia de Eugene Schuftan 
é das melhores que êste operador tem J. M. 

No nosso acanhado meio cinematográ· 
fico aparecem P<n· "1c1.ts certos cment<>­
rcs> dum intelectualismo cinéfilo, a bu00 

sinarem aos ouvidos do público, num pa· 
lavriado mais ou menos violento, mas scm­
l>re confuso - a defesa acrisolada duma 
certa arte cinematogl'áfica. 

Dá-se i>0r vezes a impressão que só -Os~ 
ses senh.ote:> sabem da arte, enquanto os 
ouu·os não passam de simples escrevinha ... 
do~s sôbre fitas. 

Nós viemos dum certo sector do público. 
Aquele grupo que se habituou ao cinema. 
Que aprendeu a ver filmes à sua custa. 
Que à sua custa sabe distinguir onde 
existe a arte de um 'Vyler ou dum Capra 
sem para isso ter de recorrer apressada .. 
mente aos mais variados compêndios -
<do bem ensinar a ver cinema>. 

Nós sabemos onde existe a arte. Foi 
mesmo essa arte poderosa que nos fez 
querer ao cinema mais do que a nenhuma 
arte. 

Mas essa arte não é aquela que algun& 
querem impingir para se dar ar de sabi .. 
chiks. 

i:; uma arte diferente. Mais bela, mais 
assimilável, põrque é mais real, porque t 
mais vida, porque é mais cinema. 

A arte cm cinema não pode ser descrjta 
em palavras mais ou menos bombástica-s. 
com muitos cismos>, muitas reticências, 
muitos trocadilhos, que ninguém percebe, 
ninguém entende e só servem para espa .. 
Jhar a confusão e mesmo o desinterêsse. 

Ninguém pode nem deve esqu(l(:et que 
a a 1·te cinematográfica foi criada para o 
público. 

Para o grnnde público. E nunca para 
um sector previgiJiado de eruditas menta .. 
li d ades. 

Isto não é negar o conceito altíssimo 
da arte. 

t antes engrandecer a ideia da arte ao 
serviço do cinema. 

Porque, vamos a ver se nos entende· 
mos. 

Ci:nema ~ a forma de exteriorizar pela 
imagem ideias ou factos que i:te preten~ 
dem levar ao conhecimento de todos a 
4uem essas ideias ou fa.ctos interessam. 

Arte em cinema será o conjunto de pos­
sibilidades de tornar mais perfeita a des­
crição das ideias que se pretendem defi· 
nir. 

Saber cinema como saber música é dado 
a todos que aprendam cinema e música. 

Ser a1·tista em cinema é dar às ima­
gens a plenitude do &eu rendimento apro­
ximando ao mú:odmo do público pela. su .. 
perior realidade que transmitam. 

Mas existe uma grande diferença entre 
a arte admirada, pelo público e a arte fir­
mada num conceito elevado das imagens, 
de tal forma que elas só cheguem a ser 
compreendidas por uma parcela infima do 
público. 

O cinema é um facto1· intenso ao serviço 
da divu1gaçiio das ideias. 

Pelo contacto directo com o público o 
.:lnema tem de trazer consigo uma clareza 
tal de exposição que as ideias a definir 
possam ser por êle captadas. 

.COncretizando, a arte em cinema não 
reside sõmente em substanciat em ima· 
gens as ideias, mas tomar em imagens 
simples -0 assimiláveis a complexidade dos 
t<'mas. 

NUo é afogando o filme com imagens 
de tl'anscendente intuição, que se faz tne· 
lhor cinema. Realiz.a·se sim uma obra. pro­
funda de arte ao serviç.o do e1·udito. 

Obras de tese. Imagens definindo a 
mais alta elevac;ão da arte. São belas, são 
necessárias para impor, para marcar até 
onde a arte em oinema pode chegar. 

Mas nunca podel'ão resumir s6 por si 
a continuidade duma produção. 

Siio obras de exccpção e só como tal 
podem ser consideradas. 

O cinema encarando a ~ida a rir ou a 
sério tem que ser humano. 

Mas de uma humanidade não rcpresen· 
tada num sonho de artista mas imposta 
pela verdade convincente daquilo que no 
mundo i·cal se passa. 

E c1uando sai daqui guiando-se pela 
transcendência da fisologia, pode aproxi~ 
mar-se da.s culminâncias da arte, mas 

(Concl"i ""' 2.• página.) 



PÁG. 2 

• Reduç-;io forçada 

As crescentes dificuldades com que vi· 
moa lutando e que se traduzem no aumen­
to de preço de todos os materiais e na 
escassez de papel, torçam-nos a reduzir 
o número de páginas de cAnimatógrafo>, 
temporàrjamcntAt, aegundo esperamot. Es­
tamos certos que oa nossos leitores com­
pttendem a nON& decisão e 11o-ão rtsignar­
· &e pacientemente à redução a que aa cir­
cunstâncias dêate momento dificil nos 
obrigam. Pela noaa.a parte pensamos que 
nt r{Ls dos tem1>01, tempos 1Vêm, e que ainda 
havemo$ de tirar a desforra doa nctuais 
aacrificios - 1e Deus nos der vida e 
oaúde. 

• Conselheiro 
J. Fernando de Sousa t 

Faleceu nn pastada qujnta·íeiro o ar. 
Conselheiro J. Fernando de Souso, direc· 
tor do jornal cA Von. Figura de rara 
envergadura moral, o ilustre jornalista 
eoube honrar com notá..-el pe_ni1tência e 
admirável independência as idtiaa que 
sempre serviu e a profissão a que ae de· 
dicou. c:Animat6graío> inclina·ae perante 
a memória dêsae velho lutador ínfntigâ· 
vcl, exemplo invulgar de energia, de cora .. 
gem moral e de firmeza de ideias, e apre· 
aenta à cVoz> ot aeus sentimento• sin­
ceros. 

• Um opúsculo 

O nosso amigo e colaborador Alves de 
Azevedo, publicou mais um interesaantis-
1imo opúsculo intitulado: c A América 
através da sua Literatura>. t o dettnvol­
'\"Ímento duma conferên<:ia que realizou na 
Sociedade de Giografia, com o mumo ti· 
tulo, e a que oportunamente nos referi· 
mog, 

Os que se intcregsam pelos problemas 
literários. contcn~1>orâneos, lerão com pro­
veito e prazer aa palavras autorizadas de 
Alves de Auvedo. 

• Objediva 

Rcoobemos e asradeeemos o n6mero de 
Março da revista técnica de fotografia e 
c inema. de amadores cObjeotiva> dirigida 
1>or Artur Rodrigues da Fon..,ca. 

Como sempre, desde o t.• número da 
1. • série, esta aimpática revista, apresen· 
ta-.e com um excelente aspecto gráfico e 
notável colaboratão de ll. Ah'ca de San· 
Payo, dr. António de Meneus e M. de 
J esus Garcia. 

• «Cine Placur d Ld.•,, 
Organizou.ae rtce.ntemente a Sociõdade 

C:ine Placard, L(I.• que se destina a publi­
cidade cinematorrifiea. 

Pretendem OI diri,entes da nova Socie­
dade afixar êcrana num conhecido recinto 
d<' diversões e no nossio, projectando tr<iil­
lrr's de filrnca o estrear e outro• filmes 
de- anúncio. 

1742 - TRAQUINA QUERIDA (Li$­
bo<'). - Pod<1 obter todos os nún><'roa de 
Artihf4t6gra/o, à txcexão de doi• ou tri-s 
que estão e.&gou.doe, na nos.a.a Jttdução, 
ll. do Alecrim, 65. 

1755 - M Y HN A - Tenho impressão 
de que o criet.nl J>urissimo, de c'l'oque> 
musical, e&tá embaciado. Por outras paJa .. 
vras : ccéu nublado, nuvens b;.üxnt, tempo 
instável, com d~idn de temperatura>. O 
<1ue é iS30, l!yrna! - As fotos continuam 
à tua espera. Quererás que tias amare­
leçam com o wmpo! - Xão me lembro 
qual era o nome 1n-oposto. Mas nut.e capf. 
tulo, não há augestõcs a considerar ... 

17õ6 - AMAMOS AS MOltENAS 
(Braga) - Que plural, tão 1in1111lar ... 

pelo que me dizes, os cinéfilot de Bra­
sa não têm raz.ão de queixa. Ainda bem. 
- Transmito la leitoras desta ~ão, a 
&impática sauda(ão colecliva que Vv. lhes 
dirigem. - Escrevam sempre. Nunca 
ma(am. 

1757 - BENJ AM!NA (U8b{)(1). -
llespondo àquela carta escrita às presta. 
ções e que chegou às minhas mãos, um 
l1lo.'a depoi.& de haveres rabiscado u pri­
meiras linha.a ..• - Tomei nota do teu 
cdesastre>. Maia um incom·enit'nte do3 
inter\·alos... - Transmito a l:)~i/lulo do 
.\fondego as t.u111 melhores s.audnçõcs. De 
facto, nunca ns pn1nvras amigas 110am mc4 

lhor do que no exUio ... - A Vera Zori· 
na é urna exceltnre bailarina. Na Rnistâ 
de Gf>ÜJ.trJ11&, l-..~cie de revista do Pnn1ue 
Mayer, mas em bom, dava um aprttiânl 
•arzinho• da aua graça. Yas, na llt'Mil11r'irea. 
Jlci.~.trat era, d,• facto, de fazer entontecer 
ntcsmo aqueles, como o signat{1r;o destas 
linhas, que não t.<m cabeça ... - Do f:lcto, 
tens razão quando dizes que, na tela, os 
homens têm pai:-ngem ma.is variadu, do 
<1u" as mulhere8. Os galàs são cm menor 
número do qu~ a• csoit-disanb in~nuas ... 
Os homens, Benjamina. como atrt.-a mais 
perfeitos, são mais raros ... Eata tnf' Je. 
\•ar-nos-ia muito longe, e sobrttudo, para 
fora do campo cinematográfico, de onde 
cu niio quero enir ... 

!7r>8 - UM APAIXONADO PELA 
GRAÇA lIAIUA (CoimMa). - Sinf<milL 
drM Tr6pieos ê um bom filme e um bom 
<'S~ctáculo. Mu have-ri. duas opiniõea?-... 
- Jnfeliz:'™' nt.r, nio ,..~ere-mos f: t11do o 
t·t"11-l-O lerou~ neau.a ~mpo1 maia pr6xi­
n101>. Quando "lit:r, é capaz da j6 ter per­
dido s graça, como certos prato1 que só 

<Anima tógrafo > em Hollywood 

A grande ofensiva 
dos 1.500 talheres 

pelo nosso <enviado especial> A. DE CARVALHO NUN ES 

HOLLYWOOD, 15 (Via aérea) - Por 
111'\ tl"Í: qlU 08 ;O'l""MJ.itt 01WJtCÍd.Câm. ter 
~d• 1.491 talhertt o l!mtqlUU duraAU 
o q1l4l foi r.onwdo públioo o ruull«do do 
"""""1'áO a>WAL da Aood<•nia Amori<a114 
<IM Artu e CiC-ncilA<t Cinen<awgráficas. 
U7tt4 /'11''4 ()(1'1&.8tipa.çá.o, (Jl/JMÜ&.ada t.tt~ O(t.$'(l 

14' A>wu Shcridan < ek• q"" aucu.lpe t> in­
dÍllOr'iççlW). 4 entroda ou à oalda, não me 
lembro betn, da ~cin<> da lalcnto... ....,. 
pariga, ia impombililoftdo e> minM asm­
Uncia e> Ião g1"4>1diota. ~ 

Se iuo, mo<ll1tio.4 parte, cm ..ada.oflU· 
e<>va o l>riUio da f"81A, aoa.rrotariá "°"" 
tudo <O irta. <Ü>B leitores do. t"CVilta, por ae 
vm-et~~ pri1uuloa duma 'Y'l"J>01"krunn. nw.is ou 
menos oirc.iu1.Btanoiada duma t"eiinião que, 
tw •ab"" do pomposo tttado d4 Aoa'demia, 
fqi 11UÜto ~ alguma COÍO<l t>rtú­
tioo, - cie><Ufica. e oa<I. ~ 
gráfico. 

Pt1r(mtf ttsa aterradora. expecta.tiva, 
°'""""'i ~ dúzia tk t<rngm-i1148 na miro 
de c:ncon.tror um gema.o O(lntra/eito e, «l· 
"'"'f<l<lo o <>l>je,,tivo, •o/ri tamamho .,,,.. 
do1ro q1't1 d Juwa 1'1tWoada, tomm.'B po1$e, 
cm """"" dh cAmmaWQrnfo>, dh 1500.• 
talMr, oom. a. IOÜ:ftidad4 'lMf" o acto e Q 
apetll .. rcquriam.. 

J6 o. li~ o/""8fo<> tWU> """"'"'"" 
quando, 1>01' entro a flort .. ta ®" fa<XUI 
afitJ.da<I, o amável Jack Hall me duo<>r· 
thv.m,- Wuo t.mnou do t,,-upaase, o t·róco 
do cinco d6lares, un~ do.s lttg<wu vizinho• 
do mt'14., ,.. oomo pe.t.soa, m.uito ~nhe"""'1'a 
dh meio /e,,,,.,, e<mh•- '"""""' o qu .. 
J)GMG~·G. 

O Biltmore Hoúl t->ntiu..,• de gro.Me 
gala, iato 1, e~ • ...,,.,.tinas, b•wl'O 
e pa.7>tlinho•, e ptwa. que o aoon.ttcimonto 
/ÓJ.Me .,.if1orosamente hist.6rico hoiwe um 
discurso de s<riidação à indú8tria a.1net"Í• 
cww do oiMma, prOtlmiciado por IV """-"li 
WilkiL, o qual Mabcm por ª""noiar qut 
..,. llU aqutk banquk r.,,,.;,.;,, 15.00Q 
talher .. •• ""'1946, 183.00Q ga../01' • fa-
-· 1Uio falando ,,.... oolMtY•, '°""""'"" l<Jdo o. lado (ovação). O maüloso do Jack 
diilso-me d"J)Ois que a.ore<Ut(l.va no gigan­
tesco aUnJmmento do8 a.7>eltrechos paro 
111116, maa que pu.niU> em dúvida QUt 
s~ &'l"ran.;anem oo:.inheiroa piam tanta. 
comida. 

O j<mliw foi t:~U à ameri-
0'.1114:,.. mkrt>alo ~ """"prat<> atribui ... 
"" um 7,n,,.;,,, Aui111, co mtlhor film<J dh 
ano:., que Ofn"respondc à ta/lula na Santa 
Casa,<> c flow Grecn IVM My VaJleu> tor. "°"""" oonheoiào ""' altura dh uparuga­
do, • t•tât."Q. eu embevecido a. olhar pa.rG e1 
D<YToti•v Lam<>Ur quando o p~oeiro deu 
como " ~Uuw fil.me de curt<i metragem, 
o cObjrctfoo de-.st4 Noi~>. 

Aclr~i um (N(têr&tico 1n.itn.o de bom gôato 
a ooMtudo n.o actor Jack Bonn11 d1tm !»'é· 
m10 ~eoi<J.l vela BUa inttr/>rttaçâ<> "'" c A 
Ti<• c/,e ('luvrl"IJ>, con•idcr<Uk• a melluw 
no ~nero. 

1'ôda a corresp0ndência des­
l!t secção de,·erá ser dirigi· 
da a BEL-TE!\EBIWSO ­
Redacç-;io de «Animatógrafo» 
u. do Alecrim, 65 - Lis boa 

têm sabor, comidos a tempo e horas .•. -
Tam!M:m t.e queixas contra os intervalos! 
Que lhe havemos de fazer! ... 

17ô9 - RICARDO CORAÇÃO DE 
ELEt'ANTE. - Cá estou n responder-te 
com a ctart.arugal rapidcu, para me ser­
vir dn tua pitoresca express.f10 ... - Graco 
Moore ink·•,pretou Uma N<>iU de Amor. 

1760 -- OUBLI (P<nt1fi<l). - Com­
preendo o teu entusiaamo J>t"la Deanna 
Durbin, tm Dala Mt1?Wr~frtl. - Pessoa1-
mentt pttfiro a Deanna dos primeiros 
filmes li Deanna actual. - Alguns fil­
mes de Eugone Pallette: O "'" invisfocl, 
Cem. hott&1:1h1 e 1mua. ra11arigt'~ Robü, d.os 
Bosquca, 1'om Edison., o ~queno génio. -
Uma noiu ""°"tec<u (lt happened ont 
nit:ht) foi ttalizado por Prank Capra. 

1761 - FLOR DA NE\'E. - Deanna 
Durbin cantava li)" Qy, n)., no filme A 
ldAd• "" 1/11;JÕ68. - Obrigado pelas Jc. 
tras das canções. - Jía dei a minha opi­
nião a&br<' /Jn,ta Mcnwr«vrl. ~ um bom 
filme: eis tudo. A ca.nçüo Love in alb 
é bonito., sim, mas nüo me causou a im 
pre~..;ilo a que tu a1udnl, - O filme de 
Gary Cooper, a que k referes, não veio 
ain<la a Portugal. 

1762 l!ORENITA (S. João da .lfo,. 
<kiro,). Judy Garland, que se chama na 
vida J-ttLI 1:-rnnces Gumon nasceu a 10 de 
Junho. Ucve ter hoje 22 onoa. E digo cdc-­
tVC ten, porque se niio 1ubc ao certo o 
ano em que- nasceu. A vedeta faz, dês&C 
facto. 1c1tr&lo absoluto. - Sabu : United 
Artitt.a Studios, 1040 t"orrnosa A,·enue, 
Hollywood, Califórnia. 

176:1 - ROSINHA DE TOUCAR 
(Coimbra). - Bc-J,..Tcntbtoso não é visível 
em Portugal, e muito menos na R. do Ale­
crim - De facto, o cinemo proporciona· 
·nos o ensejo de admirar grandes espectá­
culoc, que IÓ podemos '\'tr através das te· 
las. Compreendo, dêcte modo, a tua admi­
ra(io J>01" f'Sta A rtt e o t<"u entusiasmo 
pelo espe~táculo que ela no.a propordona. 

1764 - RO-BER-TO ( 1.Mboo.). - Pa· 
rcc~rn<" •nuito complicado o teu concurso 

0 pi<>r foi dll}JOil. Ab.,,.to o P<Jrigooo 

vr<o«knú, """"'''""'"" a c1un: ... pcdidoc 1U prémios ui-W;.. O Mickey RO<YMV 
qlU'ritl at:r o t'1WJlJww ~tor...-m:aé.tioo, G Mar­
U~ ta.m.en.tc.i" ter cmdodo -.to ~ <U 
oalÇ(UI sem {lan.IKJ1" 001n iBso prémio algum, 
o a. Mali Wo.st ea:igia, (WS gri.tos, um gar 
la'1'<1i'i<> 68Pooilll vara 01 l"sados. 

Era. iá n<>itB cerrada dizia tu. para o 
J<u:k: - cEnllio, q1l4l "' 8114 opi11i4o 
à<*<1<> doo reoull<l<to.1> 

H6 ""'1to qiu oo qu<>reis4 • oito mil 
~ tinham <kizado de 11WUtigar. A lua 
fa&ia a .,,,. "'"® .-..mãntica, mai$ foto­
gfuica q,,,, nunoa, ""'l'""''to <1$ c1trêlaa • 
oa astn-os ,,-e.colhiam. a: oasa. proaaioa.mcnte 
do autom6vel. 

- d:s~ Fqrd é um ver<la<kiro Rollsl 
R"l/ct a reali.:an, - o Jaok. cTris 
1'.U• pr.,,.;,,,/o nut<> """'P<'tifÕ<>, lo/ 
COl!I<) o Ct>pra, -"' mais tem a uvirar 
ag<>ra. u.,.,. quarta «= ..,,;a """""""""'· 

A """"º lado pMll(wa o Cllárk• BO)ler 
(l /ala!r "°'"" bó.,. v••ta à oon<la •" 1ui­
,...,. O. K. """ª o ar oom o dese"1>6ro d,,_ 
'"(' t.8taçáo emiattora. a. declinar ai idtnti· 
dl>de.Fe;"l'M~ 

- cE t> G"""17 Cc>nÜlU<árá por muito 
k"'PO a brincar à<I ·~ do v'iblM;o, 
oontrG a txmüul• M omb<>3?> 

Jack, dt>bra.WO ••ombros a.o vi•• du•a 
/atalúlalU, e:,q>lioou: 

- c,fJ eo>>IO ocrtos oolares de !>lrolo• 
qiw passa>" vida ;g..,,,..W.. "" furnlo do• 
cofrt•, mquanto ,,. donm erib<1'• cm !>"­
blico .-eprod"fÕ'• r<l~ti.,,,,..,,.u barul<u. 
s.no. iltter.....U .,,.,,;~ di$eorrer IÔ­
brc os f"e8ptttit-Ot mJrito.s •.. > 

E ,_.,.1"14 dci:mr dúvidM: 
- cRefi,.,,_,,n<J da 7~rola.<, é e/Mo>. 

Arte e 
(Concl1m10 da i.• váuina) 

afasta-se da realldode cinematográfica. O 
cinema não pode vh·er dessas obraa. 

Como também arte em cinema não E só 
aquela qU<O ....,. obrae representam. 

A arte cinematográfica pode atingir um 
elevado conceito ae ela &ouber sugestionar 
pela shnplicidade dn exposição. 

Est-as é que 1Uo ns obras nw1·cuntes 
duma produção. 

O cin-ema exlatt, vive e apaixona não 
atra.,·és da.s obru intensas duma arte pu. 
ra, mas pela fõrta magnética do 8t'U po.­
dt-r de sugestão IÕbre as massas. 

N6s queremos que o cinema continue a 

~~~c~Je:~rr~:n: oebr~~ªd~e~:r~~ l:~~~ 
pHável que o nobilltam. 

Mas como não noa deixamos arra•tar 

t' sobretudo pouco indicado para e tn 1ec-­
(âo. - Podes adquirir o número <1ue te 
falta na n~ ltedactão, R. do Alecrim, 
GS. 

17Gã - A MESMA (Usboa). - Tomo 
notn <1ue recebeste fotos de Merle Olx!r·on, 
Clnrk Gablc e Joan C<·awford, g1·ntuita­
mente. 

1700 - EL ESTUD!ANTE (l,i•boa). 
Tomo boa noto tnmbém do que me di­

zes, a respeito do .\/ u.ndo Côtemotv11tdfico. 
f'ato °" melhores ,·ot06 pelas pro1perida· 
d<'I do vosso jornab.inho. - O car<-ca en­
grttçadf ssimo> (que irreverência!) u <iue 
te referes, e que viste nn Dança dos Sc:ros 
e cm Nâ<> o L<it'<lll'cf.8 C-tigo, é espan­
toso Donald Mcck. - Dorothy Lnmour 
nasceu a 10 de l>tzembro de 1914. 

1767 - H. MARQUES. - Não""' pa­
ttec fácil o que pretendes. Dum modo 
geral, os dircctorta de produç-ão niao gos. 
to.m de ter e.specladores no cplatc:m>, du· 
rante as tomnd1u1 de vista. 

1768 - CINel>'I[,() A (Lisboa). - Di· 
us,-me que quuos realizar um filme? 
óptimo. Quanto oo argumento, d""1c que 
nao seja oristinal te-rás que comprar 0$ 

direitos de adaptatào à tela, a """'°" que 
a obra já esteja no domínio público ... 

1769 - CINel'!!,Q T!RSEl\SE (fur• 
to). - fg-001·0 quu1 o motiNo por que n <'m .. 
pri·sn Vicente Alcfmtara não dütlribuiu 
ua fotos de l>eannn e de Clorja Jt'un, af 
no Põrto. - ÀS ... ·ezu, os filme. l(>frtm 
corte$ impC)ltos pt'la Censun.. Outraa \"e· 
1cs, os cortes na~ m do mau Htado dos 
filmes. Eliminam·~<' d(·ste modo, 01 tre­
chos mais prejudicndos. Devemos ainda 
considerar o caso dos cortes S('J'<'m f('itos 
f>t"'los donos dos filmes, que assim prl'tc•n­
dt"'m aligeirar <lrt<'rminadas pn -1sngt•ns. 
Sejam quais fortm oa motivos, o.a cort~~ 
prejudicam Sl'mptt. 

1770 - RAISHA DA ALEGRIA (.lta­
l<>:inhos) - Opte. por êste pacudónlmo. 
O• outl'Os, que sugtrias, já estão n-rista· 
doa ne&ta secção. -- Fizeste muito btm cm 
('SCrcver-me. - O que penso dos ttus go,. 
liis favoritos? Que o Erroll F'))cnn e o 
llrr>m "Ameche aio cxttlentes actorNa. O 
Nelson, um magn5firo cantor. - l\ão me 
p:.ueee que é•te -.jn o momento audo pa­
ra escre\'eres lt \·Nlet.as de Holl>-wood. 
ltas, se qui&e~ faz&lo, podes adoptar a 
nossa Hngua. 

1771 - BAIRRISTA (Gu(lrda). - Já 

ANIMATó GRAF() 

Estrêlas nascidas no firmamento das <StarS> 

tls revelaçõe~ 
do ano de 19-11 
por Jean Viethi 
(De <FILM"'GAZINE> - LYON) 

Caraa nova.a fizeram a aua aparição no 
éeran no cl«urao do ano de 1941. Favo­
recidos por uma re.novat:io que se impu· 
nha, alguna novos puderam dar o pri ... 
meiro passo. Se ~s eatre..'\ntes não tive­
ram aindn ocnwiüo de dur n conhecer , rca Jw 
mente, oe BCus dotes de c.omcdiantes. sou .. 
beram no entanto, chamar a atenção do 
públioo e6bre 06 """" nomea, oompleta­
mente nG\'oa, que um dia pr6:crimo, aaim 
o espera.moe, .ge hãc>-de ost.t.ntar, em le· 
tras de fogo, aôbre os cartazes dos cine-­
mas. Entretanto, iá p<>r que êles o mere­
cem, já J>Or que têm necctsídnde da nossa 
simpatia, nproveitemoa &.te 6Jtimo núme­
ro do a110 para saüdar em breves pala 4 

vras, todOI aqueles e tôda.a aquelas que 
formam o slmpático e tímido conjunto das 
creveJaçõet: do ano>. 

• • • 
Comecemos pelas seis ;cu.JUJf prem.iCrea 

que a1>tnu conhecemoe: dcad" o ano pa.s· 
sado, e que )>06Suem hoje jA uma popula· 
ridade digna de registo. 

<:LAIRETTE - Es1a jovem man;elhe· 
u de 20 anos, que com o atu ar natural 
e o seu (!ncanto entusiasmou o público, 
deve o M'U ê-xito à novidode que trouxe 
parn o écron. Um soniso nbcrto, um now 
rizinho no nr, olhos sempre sorridentes e 
sempre bonitos, cabelos loiros bem friza4 

dos. Foi por tudo isso que Clairette te ... ·e. 
a sua boa oorte, é por tudo isso que ela 
ê hoje um doa melhores elt'D"M'nios da ju­
ventude cinemaU>gráfica. 

Quando Pagnol lhe confiou o papel de 
Animu/a. no filme cLa I"mc du Puisaticr> 

• cinema 
por quiméricas ilusões, mas pela 'Verdade 
insofismável da z:ealidade das coisas que­
remos que o cinema exista não num SC>­
nho irrtaliú.vel mas numa certeza con­
vincente. 

Por iuo continuaremoa a pugnar, a de· 
fender um cinema nacional que parte do 
simples, do bom, do real da vida. Um ci ... 
nema sem pretensões ma.s um cinema que 
scjn d08cJado e íntere ... a tod08. 

Defendemoa sômente o que é razoável, 
realiz.á,..·tl • possível. 

Com e.ta ideia não paaaattmos por m. 
telectuait maa é preferível mostrarmo-nos 
tal como aomos, para que .nos julguem 
como merecemos, e não como n nossa vai .. 
dadc quere que nos considerem. 

SILVA BRANDÃO 

sabia Que alguns dos filmes da presente 
temporada !oram estreado• na Guarda, 
antes de u:sboa os ter visto. - .F.:ste leitor 
gostaria do J>Ossuir as letras das canções 
1Jatl4 mcm. Nl'"1tr e J'attt:wlrvii. 

1772 JE:SSE JA)lES (S1t1ttarém). 
- O alrazo com que têm 1afdo alguns 
núrneroe do nosso jornal é puraDM"nte 
transitório. Pelo facto dt .trc» a~sinantt-, 
não podemos garantir que o recebas à 2.' 
feira. - l lnJ)Ossível <lizcr·t<' <1uais $ão oa 
artistas moía talentosos, po•· NiCaln de va~ 
lor. Harry .Bau r é, por crrto, um bom 
actor, mas niio se pede pôr a par dum 
Spen~r Tracy ou dum Paul Muni. -
- Hed)" Lamarr e Doroth)' Lamour são 
duas lindfaimas mulheres. Coloco-as no 
mesmo plano de beleza, cada uma no seu 
tipo. 

177:l - CAVALEIRO J)E CAPES· 
1'ANT (f:<•t>r(I). - Niio d{PVes estranhar 
a demora das respostas. Como ~ bes, a 
afluência das cartas é con1iderável. -
Transmitirtmos às artistaa portuguesas 
as cartu que tu quisere& Ma.a não da.mos 
moradaa particulares, poia não estamos 
autorii.ad-os n fazê.lo. 

1774 MARIA DA RIA (Aveiro). -
Esta carta é IHlra ti. .. Goal\'i muito que 
Jne escrevtues. K ão perctbo porque é que: 
estin-.,te tanto tempo a tomar balanço ... 
Com efeito, dos primeiro1 númt-ros de Ci· 
-ne--./""1nl até agora, "ªi umn ek'rnidade. 
- Princi1>1i1 intérprctu dt• ..t..- Cf'UZ()d11..,: 
Ian Ktit, Katherine de Mille, Harry Wil· 
coxon e J.oretta Young. Esta leitora 
gosttu·ia dt\ cal1<!atO...SC com Swin9-Cüté· 
fiÜ>. 

177ó PRil\CIPE DESTRO!\ ADO 
(LUl10~;,J. - Folgo por qu(' cAnima.tógra­
fo> te toutinui a dar inteira aatisfaç-i.o. 
- ~ao te nronselho a êicn.:ver agora às 
actriZ('I Omt'ricanas. 

1771; - BASILIO N. V1\l,F.NTE (01,,. 
rfr1ue). Os prrncipai8 intérpretes de 
Pi[lmnlftií.o tornm Leslif.' Uoward e Wendy 
Hiller. 

1777 - POTOGf:!\ICA ( U•boa.). -
f<Pliro p<'lO r.._-gresso ao antigo pM"udónimo. 
- Segundo as minhas iníorma(ôes, Gra(a 
Maria en\'Íft fotos aos admiradorta que as 
solicitem. 

1778 J ,ADY X. - Lnul'ence Olivicr 
continua <'m l...ondrcs. Ignoro qual a sua 
m<1radn. Actualmcnte, prt'Sta serviço na 
R. A.}. 

depoia de a ter tVÍlto na cantina dQS ltQ& 
oatúdios, viva., t;imp6t.aca, ~til, Clairtttt 
não 1uapeitava que o públtco re<:onheet.ria 
nela uma grande arti•t.a de amanhã, e qu. 
lhe faria um aoolhlmento tão caloroeo. 

Mich!He OLIVIE!t - Tivemos já o pra. 
zcr de apresentar Michêle Olivier. Di.lao. 
moe t6da a graciosidade e a finura dtata 
jovt'm a.rtista a quem Ra1mu dava de con. 
eelho fazer cinema. Seguiu os con .. lhoo 
do grande comediante e estreou-se t'm cO 
Uomem que procur3 a verdade>. 

ft'oi ~xcelente, e de ta1 forma emoti\•a 
no pap-01 duma rapariga surda que tôda 
a imprensa a felicitou. Depois MicMt. 
OHvier filmou, com a mesma felicidadt, 
c-L'An 40> e d..ea PetiW Riens>, m&1 Ptt· 
.. ..,.. que ela fat. mal em fazer-se eeqa .. 
cer depois de uma estreia tão segura, e 
i.to em razão doa 1eu.a dons espanto.o&. 

Lyaiane REY - A deliciosa Lyaiane 
Rcy chegou ao cinema com todo o sabor 
dos eeus 18 anos, um dinamismo e um ta· 
lento que v:irá a fazer barulho, ae dermos 
credito a Albert Prejcan, que a deccobrla. 

Acreditamos perftitamente no seu tntu. 
aiumo desde o momento em que êle aprt­
aentou a sua protegida no palco e na rá­
dio, desde qlJe prasenci6mos a maravilho­
e:n animação deggn adorável ra1>arip. 
Uma rapariga que tem já atrás de oi um 
longo passada artfatico e que eabe tio 
bem comover como divertir. TM"e o m 
primeiro papel em cL'Etrange Suiy> t 
\·amos voltar a v6--la em cRetoun. 

Lydio VALLOIS - Um brilho mara..;. 
lhoso enquadra permanentemente tita jo­
vem vedeta, moreno de olhar cintilanttt 
como tôdas as autênticas naturais de N~ 
cc. Lyclie Vallois gosta da sua pro!iul• 
deede sempre, e quando resolveu com~ar 
nlo hesitou em fazê·lo pelo p11incipio - a 
fiaura<:io. Foi, com tôda a justiça, ""' 
compensada êste ano, pois °" realizai» 
tt1 deranrlhe oportunidade de afrontar .• 
público. Lembraremos que Lydie Va!IOI• 
1\))nrt'Ceu em cL'Etrange Nuit de NMb, 
cO Homem que inoeurn a Verdade>, cSa· 
turnin>, cCeux du Cieb e cLea Pttitl 
Riens>. 

Gisele PABRY - Com Gisõle Parry ... 
tamoa em presença duma esperança iau1W 
séria que deu já u 1ua1 provas e de qufll 
ac espera ainda mais. Gisele Parry 6 "' 
Wln o que é na vida, uma autêntica rap•· 
riga, de olhar claro, de físico dclic1ldO j 
com a voz mais harmoJJiosa que é pO#Í\'~ 
Imaginar. Grande vedeta da rádlo ""' 
uma pena se Gisele Parry limitauc a "" 
carreira à rádio. E aqueles que a t.illh~ 
.... i•to no cinema, h6 dois anos, em ' 
BcHe Rt\'--anche> nio esqueceram ~ 
fresca apallição. Eetamos muito aalialt~ 
tos por verifjcar que durante êste ano Gt· 
&61c Parry teve uma óptima oportunld~dt 
interpretando c ll ét.oit une fois> e 11'.lbt.:; 
tudo La trol.si~me l>alle>, dois filmei °'. 
Michel Dulud. 

Renée FAURE - E: a última ,..,.tia. 
(Ão do ainema franeül e, como qut,: P&ll 
fN:har honrosamente urna lista já muito 
ínt~rcs.santc, é talvez n melhot rcvclaçio 
do 1U\O. t verdade que Renéc l•'uurt ' 
umn. grande conK"tiitmte, considenula na 
Comédie Françai.e corno uma. das ma. 
belaa esperanças do teatro. Quanto a ll6o 
dar-nos-.emos por a.'\ti6feitos se a act-il"r 
dado teatral de Rtn~ Faure não a i .. 
JK!dir de se tornar uma nande '·edC'ta d. 
cinema. Duma grande e natural btltz., 
Ikmfe Faure conqui3tou os privilegindr..s 
que n viram en1 e l/ Assassinat du Pl!R 
NoH. Ela mostra~ ne3te filme tão bela 
e tão talentosa que nos parece im110. IV<! 
c1ue seja êsse o a.eu primeiro trabalho • 
cinema. Renl-e f"aure, cuja loira j\t'\·ta­
lude é radiosa, e cujo talento é pkno d• 
mo. delicada sensibilidade é - podcn:mot 
di~·lo? - a nOMA fnvorita entre tôdu 
as revelações de 1941. 

Continuemos estn ngradável al>r«S<'nla· 
ção passando ao1 gnlãs. Como sempre a­
tea aão em menor número que a.s jo\:uu 
actrius, e é por iao que não podtmOI 
n:gi.tttar senão trk revelações aut.üntk~: 
Jean Daurand, Yves Deniaud e L<>ws 
Jourdan. 

Jean DAURAND - Conhecíamos il 
um 1>0uco Jean l)aurnnd mas foi durnnte 
o ano que vai ncabor que ússe jovem t 
corrtcto comediante fti uma tsafda • mai· 
to interessa.nte e, 110r ~ facto, H rc:\t­
lou definith·ament.c ao público. Nunca um 
t-xito foi mais bem merecido pois que * 
compensa em Jean Oaurand um grandt 
umor pela arte dramática, um trubn.Jho 
sério, várfos nnos de espera e de J1umero­
IOI pequenos pnp~i11. O.s seus filmt·I tlAt> 
j6. em grande número e partjcu1urni ,t• 
tm ~itchevo>, cAl<-rte en ltedittrran ç.t, 

.. nrau.a-., La \'ic f5t magnifiq1.1t> .. 
cChambre 13> (;tinda não apre~ntado), 
e o grande momento, oom cLa Nuit. Mtl" 
l\!Cilleuse>, cLe1 Pctits Rienu, cHtllt 
Vie•, cRctourn, f'it. 

Yoves DENlAUll - Viram-no <Ol 
Quartier Latin> onde tinha uma curioea 

composição qut foi muito notada r~rqtJt 
dt"ixnva adh·inhar em Yves Deniaud o~ 
belo tempera~nto dt" comedian~. Slo 
a.ntf'Cipar exa~radamente afirmando qot 
Yves Deniaud scrá amanhã um dos J,rr• tt­
d<'I actores de compositüo de que o C'int­
mo frnncê.s precisa. 

Yves Deniaud po11ui um físico curio!ôl\ 
pn-destinado ª".'" papéis inteli~ntca, Por 
vtl8 tão difíco;s de traçar. 't:ste ano, fYSj 
çu a um maKntfico talento, - pô~to 
prova no palco cm Paris, antt's d"' affúlt' 
lar o cinema, Yn"'I Deniaud saiu "\'("'11('t" 
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FEIRA DAS FITAS 
paraiso. perdido 
(Poradür P~) 

Foi Abel Ga.nce, o realiz.ador que vai 
~ três dezenas de anos fez cA Roda., 
filme que constitui, incliscutWelmente um 
período brilhante da História do Cinema, 
.quem realizou êste filme. 

J)e há muito que Gan<e está fora de 
Jl)Oda, antiquado como os processos que 
11tiliza.va e ainda. utiliza nos seus filmes, 

tado por assim dizer, ao esquecimento 
~peitoso dos cinéfilos da velha guarda. 
Dos novos. poucos sabem quem êle é. Têm 
uma vaga ideia e quando muito ligam o 
•u nome a uns velhos escritos lidos em 
• elhos jornais, sôbre cA Roda> ou cNa· 
poleão>. 

(e-Animatógrafo> inseriu nos n.•• 65 e 
'6 .na secção cAntologia> a tradução de 

rte do ensaio e.Chegou a Era das Ima­
S> que Abel Gance escreveu para a 

rie cL'art Cinematographlqu~). 
cUm grande amor de Beethoven>, um 

cios seus últimos filmes, acusava as suas 
earacterlsticas inconfundi>Veis. O seu pte­
t.eneiosismo; a eua poesia. bastante com­
plexa; a sua preocupação de faz-0.r dife­
rente, mas estranho e arreve.zado; a sua 

linguagem de difícil ,tradução, tudo isso 
era tão evidente e fora de propósito nesse 
filme, que houve quem dissesse que era o 
canto de cisne do velho Gance. 

Mas, infelizmente para nós e para êle, 
não foi. O sr. Abel Gance continuou, im­
pávido e sereno, a fazer fjtas, pelos me&­
mfssjmos e anacr6nicos processos. 

Lamentámos e lamentamos. t que se 
perde a consideração pelos valores quando 
êles d~em. Creio mesmo que os seus 
adeptos não devem gostar d" atitude do 
seu mestre, a menos que $ejam tão tolos 
como êle. 

Quando se é um <futurista> e o traba­
lho .criado se torna presente, há que cuidar 
com mil atenções d" posição alca.nçada e 
não desmerecer a admiração dos fiéis. 

cPara.ízo Perdido> seria uma fita nor­
mal se fôsse feita por um senhor qualquer, 
mas, eomo vem assi!nada por Abel Gance, 
há que vê-la com atenção e observar bem 
o tratamento que uma 1'11 autoridade lhe 
deu por certo. 

O argumento não passa duma colcctâ­
nea, mal distribuída, de histórias de ivá-­
rios filmes. O encontro natural de dois 
entes, atirados por uma multidão festiva 
para os braços um do outro, o amor que 
imedjat.amente nasce e a. separação tão 
imprevista como o conheciment.o, tudo isto 

numa m.oite, à luz dos -balões e dos bicos 
de gâs e ao som do J'Ma4ia I'erdu, é o 
assunto tratado por Paul Feios no seu cé­
lebre filme c;Solidão>. E à ideia, que por­
tanto nem tem o mérrito da originalidade, 
foi dado um desenvolvimento bastante 
convencional. 

Quando vem o inter>Valo (a meio do fil­
me, claro está 1) ternos a sensação nitida 
de termos visto uma fita inteira. Não há 
dúvida alguma, a história acabou ali, e 
e acaibava bem, embora não fôsse comer­
cial. Mas era necessário, indispensável, 
continuar até prefazer a metragem dum 
filme de fundo. Não sabiamos como, mas 
alguma. coisa se devia ter imaginado que 
seria, por certo, muit.o bom. E foi mui­
to mau, excessWamente forçado e sem in­
terêsse. 

No entanto, há a base da história que 
é interessante e a reoonstitui'çâo de Paris 
com os seus b~ds no 14 de Julho de 
1913, com as suas m1dinettes, os seus pin­
tores, todo o romanasmo da época. 

Abel Ganoe, prejudicado com uma fra­
ca> hfatória, quis, no entanto, fa1..er um 
bom filme. Lá estão várias passagens, com 
o seu eu_nho muito pessoal a atestar 
o que dissemos. O in.icio do filme com 
as perspectivas falseadas e a colocação 
das personagens, de modo a darem 
os tais p/a?m anafq,nicos de que os 

A personalidade no cinema 
ram o.s a.mert.canos que inventa-

: a expressão 4.sc.reen personalitY>. 
P que exp.rlme um mundo de 
gase e que precàrla.mente se .pode 
t::.ruzlr por ca personalidade "'º cl-

ue~~~ ..... definir o complexo de qua-
e 5 de que ,precisam os aspirantes 

Uda~res de cinema e as que sem des­
~.!~•nc!a possuem aqueles que ·trlu11-;.;::;;n verdadeiramente na setlma ar­
te parece-me tarefa superior às mi-

modestas fôrças e certamente 
~lvel de -condensar num rá.pldo 

~~::;o espectador de cinema tenho 
--""' ob.<;erva.do - e estou certo que 
~uém hà que o não tenha feito -

ês.se dom especial iresulta de ;pre­
~~o.s reais dos actores. predicados 
.-,es que se 111ão sopram através dos 
:snegatones. "tão pouco são conseqüên­
cia da Indústria do reallzador, e me-

-------por Alves de Azevedo--
nos ainda dos Ingredientes do caracte­
rizador. 

E porque o cinema parece que valo­
riza a personalldade daqueles que não 
a têm fortemente .marcada. ter perso­
nalidade ctnematográ!lca é qualquer 
coisa de estranho e de 1.nu>ar. pois 
consiste 'lia revelação de virtudes que 
se exteriorizam para além da perso­
nalidade do .próprio aotor, quero dl· 
zer; que se vivem à margem da vida 
do próprio personagem. 

Não encontro, Imagem melhor :para 
definir a ;peroonalldade dos actores de 
cinema através das suas c.rlações do 
que a que nos fornece o fenómeno ft­
s~ da desintegração atómica do d­
dlo. Todos sabem que êste emite Ta­
dlações que são elas próprias matérias 
radlante e todavia apesar dessa des· 

pezo de matéria o f<ragmento inicial 
permanece quàsl como antes. 

-São personalidades do cinema por 
Isso aqueles que se desdobram em cada 
nova criação parecendo nestas sempre 
diferentes e por iventura mesmo dan­
do a sensação de que era o único pa­
pel que poderiam desempenhar. 

Ao contrário do que se dá no teatro 
onde se a.celta que um actor se possa 
sobrepor à lnterpretação, ouvindo-se 
multas vezes dizer fulano é superior 
ao papel que desempenha na peça X. 
Y ou z, no cinema, arte de sobrieda­
de, quâsl poderlaimo.s dizer de com­
pressão da personalidade rea1, Isso se­
ria a falência do desgraçado actor de 
clnema que tivesse a ousadia de pre­
tender domlnar o !Público i!>Or ésse 
slste.ma. 

Esta é a razão !P()rque, por exem,plo, 
no cinema americano são grandes 
actores aqueles que to depressa figu­
ram em filmes cómicos como draanâ­
tlcos. fundindo-se nor vezes mesmo as 
suas duas personalidades num mesmo 
!llme; POT Isso são extraordln',rios In­
terpretes actrizes como Olnger Rogers 
que com igual Jevn~ dança e é adora­
da e faz o primeiro npel de ·filmes 
como • Porta da.• Estrelas>. o mesmo 
poderiamo.s dizer de Greta Garbo que 
se não !ósse capaz de rir em •Nl­
notchka> é que não seria a grande 
a.ctrlz que é. 

Poderia multiplicar os exemplos, mas 
todos aqueles que vão ao cinema - e 
para êSs~s escrevemos - sabem que 
as vl"tudes .;um actor se medem pre­
clsameme pela sua .capacidade de 
a1aptação aos vários papéis 111os !11-
mes <llfere.nU.s .. na !ndole e no fundo, 
que têm desempenhado. 

Intu!t!vamente reconhecemos êsse 
dom, mas não sabemos apreciar da 
mesma forma o raro qullate e as POS­
slbilldades de de.<envolvlmento que a 
exterlorlzàção dêsses talentos quâsl 
sempre Tevela.m. 

Vêm estas considerações a propósi­
to dos últimos tllmes :portugueses exi­
bidos, que além das qualidades In­
trinsecamente .clnematográ.flcas que 
apresentam tiveram o condão de cha­
mar a atenção do .públlco português 
para algumas verdadeiras personali­
dades cinematográficas que viram a 

(Conclui na 4.• pd.g.) 

A encenação de Tay Garnett 
no filme •Sete Pecadores> me­
rece entrar neste lugar de elei­
ção pela forma como combinou 
o realismo e a poesia da Aven­
tura, pela densidade da sua 
atmosfera e pelo vigor e pito­
r esco da cena final de panca­
daria. 

adeptos de Gan<e t:a-nto se orgulham; certo 
t'm.VeUin.g em que a .personagem se encon. 
tra numa p0sição inveroshnil, resultante 
da inclinação da câmara, e a tantas outras 
coisas despropositadas e erróneas, há que 
dizer: 

Basta, Senhor Abel Ga:nce ! Basta! 
Acabe lá com tôda essa trapalhada. Não 

"lê que tudo isso já morreu há muH:o? 
Boje não se faz, não é possivel fazer, 
cinema dessa maneira. Acabaram jã 0$ 
floreados, as complicações, as imagens 
«Jue falam>; não rabusque a sua cabeça 
à procura de ângulos •invulgares para os 
seus planos; abdique dos seus vocábulos 
que hoje já ninguém usa; faça, cm suma, 
cinema acessivel, sem complicações escusa~ 
das, com os processos do presente e não 

d,F~~!~ºGravey, comedian~ de grandes 
faculdades, tem o encargo de animar a 
personagem principal, o que faz com na­
tural felicidade sempre que a rubrica o 
permite. N aq cenas mais fracas não podia, 
~sar do seu valor, fazer melhor. Dei­
xa-nos no entanto uma agradáNel impres­
são. 

Elvire Popesco, ainda fresca simpá-
tica, tem ocasião, no filme, para rir e cho. 
rar, e representar menos mal. 

Micheline Preste, na miáinette, tem o ar 
singelo e gracioso das parisienses, numa 
interpretação oom altos e baixos, e um 
plano, a1ntes da morte, onde está linda e 
onde cval> muito bem. 

Alerme, numa personagem incaracte­
rística e 1pouco desenvolvida, que desapa­
rece como a.pareceu, não teve o auxilio 
do realizador para 1\'alorizar a sua me· 
Jhor cena: quando pede a Gravey que o 
salve da rulna, desenhando as criações do 
seu aitel~r. Mais uma coisa de que culpa­
mos Abel Gan*. Podia. muito bem trazer 
a primeiro piamo o rosto de Alerme nesta 
cena de boa representação, em vez de o 
deixar ao canto direito do enquadrament.o, 
cortado do lado esquerdo pelo Gravey em 
trejeitos (}ue nad• acrescentam à sua in­
terpretação. 

É ist.o: o veterano Abel Ganee, glória 
de ontem, está muito cru para as fitas de 
hoje. - J. M. 

lua de m e l p a ra 
três 
(H<mey .,_,, frw ll<reo) 

Anos seguidos de produção intensíssima, 
em todos os géneros e em todos os moldes, 
levaram os americanos, por um lado, a 
atingir perfeição quási inexcedl'Vel no seu 
trabalho e, por outro, a cansarem os gén~ 
ros e os ti1>0s de histórias. O domfnio per­
feito de tôdas as complicadas técrucas da 
encenação, transparente na <facilidade> 
assombrosa dos filmes que S81iem dos estú­
dios de Hollywood, chegam freqüentemen­
te para compensar a falta de novjdade dos 
argumentos, porque com as novidades de 
fotografia, de ce.nârfos, de montagem, ou 
com a grandeza dos efeitos ou, ainda, com 
o desempenho de magníficos actorcs, man­
tém o intcrêsse constante do espectador. 

cLua de Mel para TrêS> é uma comé­
dia com um daqueles argumentos que já 
não Podem viver do inesperado da acção, 
po,-que tudo que acontece é demasiado 
igual ao molde <rue centenas de fitas nos 
fizeram decorar. Numa fita corrente, 
como esta, também 1não era nem a nwi­
dade nem o apatato técnico que espera­
vamos. A solução de agrado dêste filme 
deveria encontrar-se na. "Vivacidade da in­
terpretação e da tealização, mas George 
Brent, que é intérprete de muito valor, foi 
atraiçoado pelo género de trabalho que lhe 
impuseram e, ajnda. pelo clima das situa­
ções que soa falso e Jtão consegue ter a 
expontaneidade que arranca as gargalha­
das que estes filmes pretendem. A pr&­
sença cheia de inter&se de Ann Sheridan 
não foi, também, suficiente ipara levantar 
cLua de l1el para TrêS> acima. dos sor· 
risos ligeiros. 

Filme corrente ma.s perfeito, cLua de 
Mel para três> resultou frouxo porque a 
artificialidade e banalidade da história 
não foram compensadas por realfaação e 
interpretação de ipodcr comunicativo. -
F. G. 

A trivialidade do assunto do 

filme Lua de niel pa?·a t1·ês far­

sa igua l a tantas farsas, que se 

salvam apenas pelo bom trata­

mento cinematográfico a que fo­

ram sujeitas. 

Sete pecadores 
(Sevm Sinners) 

J oe Pastemak teve o bom senso de em­
pregar Marlêne Dietrich, no seu segundo 
filme para a UJti111ersal, num daqueles pa~ 
péis em que ela costuma mostrar-se jm. 
batl<vel. Mas, tal como a figura foi com­
posta no manuscrito e no palco do estú­
dio, a cBijou> de cSete Paeadotes> está 
mais próxima da-s aventureiras de cl\far .. 
rocos> e do c.:Expresso de Xangai>, do que 
da cantora de cO Anjo Azub ou da h&­
roina de cA Cidade Turbulenta> - estas 
últimas mais verdadeiras, mais c.:autênt>i .. 
cas>, menos lambuzadas de literatura e 
menos empenach'adas com plumas de re­
vistas. 

A personalidade do Marlene é, no en­
tanto, tão ivincada e tão cespectaculan, 
que a sua intervenção tem sempre intc­
rêsse e reJêvo, mesmo quando aparece na 
pele de personagens hrais ou menos arti­
ficiais, como estã cBijou> e.iccessivamentc 
sentimentalona. cSete Peeadores> propor .. 
ciona, aliás, largos motivos para MarlCne 
&rilhar, como mulher e como artista. Ex­
celentemente servida pela suave fotogra­
fia de Rudy Maté nos grandes planos, 
l\farlêne tem várias ocas.iões para exibir o 
seu inconfundiNel estilo de cantora, me. 
reoondo destaque a sua interpretação do 
conhccidíssimo 41 can't give 71ou cinyt hing 
but !ove, B<W-y> - que acerta admiravel­
mente com a :Cigura e com o ambiente. 

O filme não vale, &liás, apenas pela 
presença de Marlene. A novela, ·se não tem 
um entrecho muito original, pos$Ui pelo 
menos o máriio de esi.ar bem desenvoiVida 
e de apresentar vários tipos descnhadO'S 
com vigor e pit.oresco. Pasternack soube 
escolher o realizador que melhor rendi· 
mento poderia tirar daquela história do 
marujos e aventureiros, de cabarets e de 
rixas, de exotismo e <le violência: Tay 
Garnett - o encenador de e Um Valente> 
(Htw Mcvn.), do admirável One Way 
Po.ssa.ge (que entre nós se chamou idio­
tamente cBilhete de ida e "70lta>), do mais 
recente cNos mares da China.>. 

Tay Garnett possui, de facto, um gôsto 
e uma habilidade especiais para narrar em 
imagens aquele género de histórias que 
os ltol>ert-Louis Stevenson, os Jack Lon­
don, os Conrad tão bem souberam c;ontar 
nos seus liv·ros. Neste seu novo !ilrr.c en· 
contram-se as mesma,& qualidades que di~ 
tinguiram as suas obras anteriores, atrás 
apontadas - a mesma densidaG, de 
atmosfera, o mesmo estilo descritivo feito 
de sóbnia e vigorosa pertinência, o mesmo 
rernvo dado às personagens, o mesmo sa~ 
bor ãspero e forte de Aventura. Tay Gar­
nett tem o condão de pôr no celuloide o 
perfume das paragens distantes, f> roma­
nesco exótico do Extremo Oriente, o re.­
lento da maresia dos seus 1JOrtos o hálito 
de pecado das suas tabernas tumultuosas. 

'ra1 como no soneto de António Lopes 
Ribeiro, a marinhagem dos seus filmes 
cheira a álcool, a suor e a sal. 

A Ct1na de pancadaria que constitui o fi. 
nal de cSete Pecadores> fica bem ao pé 
aas que electrizaram os espectadores de 
cA Cidade Turbulenta>, de cVida Nova> 
e de outros filmes, incluindo a do ~u 
cUm Valente>, que apesar de tudo con­
timrn. a. Jevar a palma. a tôd.as as que se 
filmaram depois. 

São de registar o estilo mordente, inci· 
civo, dos diálógos, e a qualidade do naipe 
musical (comentârio de fundo e canções), 
dewda principalmente a Frederiek Hol­
lander e Charles Previn. 

Uma das melhores coisas de cSete Pe­
eador-es> é a sua interipretação, que reüne 
alguns nomes excelentes: John Wayne (o 
.protagonista da cCavalgada Heróica> de 
John Ford), Albert Dekker (magnifico no 
cDr. Martin>), Broderick Crawford (que 
tem uma espantosa criação no <Little 
Ned>.), Mischa Auer (tão bom como nos 
seus melhores 1Japéis), Billy Gilbert (in­
confundíivel como sempre, no dono do ca-
1><..-et), Osear Homolka (que faz um .-vi­
liio> assás vigoroso), Reginal Dcnny, Sa­
muel S. Hinds, Vince Barnett (que foi o 
csecretário> do cSearface>), e até o ve­
lho António Moreno, que passa desperce­
bido numa pequena rábula. - D. M. 

Nos filmes estreados na se-

mana finda nada há que mereça 

o castigo das chamas eternas. 

MESTRE GIL 
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C ALENDARIO 
DO CINEMA 

MARCO DE , 

1929 
O público que vai ao cinema ignora, 

quá9i todo, até que ponto o Cinema é uma 
indústria de oonlplicada mecânica, de en .. 
raizados. inter-és.ses e grandes investimcn· 
tos. Quando paga o bilhete à entrada 
acha caro ou barato e pode mesmo fazer, 
se tiver queda, a distribuição imagjnária 
do c:capitab que gastou para ver a fita, 
mas continua longe de imaginar de que 
maneora prodigiosa o seu dinheiro vai ser 
espalhado, :repartido por dezenas de 111er­
bas. destinado a dezenas de organizações 
com centenas de firmas e milhões de tra· 
balhadores de todos os géneros. O espec .. 
tador a quem int.eress.am os cálculos sôbre 
a sorte dos escudos que pagou pela pla­
téia donde viu a fita, por muito que imagi. 
ne levar as suas hipóte1jes até às últimas 
conseqüências, fica1·á sempre dent1'0 dos 
limites singelos dum quadro esquemático 
muito incompleto, de que constarão o em ... 
presáttio, o produtor, os técnicos e artistas 
e ... talvez mais nada. 

Momentos depois dos oous cáJculos, 
quando durante o intervalo fuma o habi· 
tua! cigarro, o espectador posslvelmente 
~spretta com eurloslda<le para <tentro <la 
cabine do cinema, admira as mâquinas in .. 
teresaado, ma11. ao ler com indiferença as 
mar.:as dos a.parelhos, R. C. A., ZEISS i 
SIMPLEX, não se lembra de alterar com 
novas verbas o seu cálculo 01·çamental. 
Quando momentos depois, come~a a correr 
o filme, também o espectador não repa1·a 
numa pequenp. indi<;,ação, que sempre fi· 
gura nas legendas de abertu1·a a dizer: 
cSistema sonoro c\Vas:tern-Electric.> ou 
.. Som Tobis-Kla:ngfiJm:., por conseqüência, 
ainda desta 111~ não vai nova rúbrica au· 
rnentar a 'Variedade do seu orçamento. 

1.'<Xlavia, as aparelhagens de som e de 
11rojecçii.o sonora representam nas suas 
marcas algumas das mais importantes or .. 
ganizações industriais do mundo, servidaa 
por numerosos técnicos especializados, 
cons.ngt·adas p11incipalmente ao Cinema e 
Yecebendo tegularmente do .Cinema dinhei .. 
ro que, aliás, pagam com serviç-.os inesti­
máveis, que tiém permitido progressos e 
resultados quási milagrosos da técnica ci­
nematográfica ... sempre que os progressos 
e milagres do Cinema não se atrevem a 
chocar com os milagrosos progressos dos 
grandes ctrusts>, a que só podem dar 
combate outros ctrusts.> de igual capaci­
dade. Para se defenderem mutuamente e 
para com segurança orientarem os seus 
trabalhos, essas grandes marcas que se 
podem combater, assinam, às ve1..es pactos, 
em que estabelecem concessões reciprocas 
e organizam comuns 1>lanos de trabalho. 
e é aí, que, en1 geral, o Oinema ganha 
mais. 

Em Março de 1929, uma grande organi­
zação alemã, cTobis.. as.sociou·se com a 
sua compatriota cKlangfilm, que, por sua 
v~, também formado por cR. C. A.> e 
c:trusts> de electricidade - n cA. E . G.> 
e a c:Siemens>. Desta associação resul­
taram tantas e tão benéficas conseqüên­
cias nara o Cinema, que é difícil imaginar 
o que seria hoje um filme sonoro se ela 
não se tivesse produzido. A formação dum 
tão poderoso bloco alemão criou advers~­
rio capaz de aguentar a 1uta com os dolS 
ctrusts> americanos : - c\Vestern-1'~1ec­
trie> e '"General Electric>, êste, l>Or sua 
vez. tamb~m formado por «R: C. A.> e 
<Westinghouse>. Foi a concentração de 
todos estes potentatios Ih sorr., da projee­
eão e da rcprodnçiio sonora. que conscn­
fa1 o acôrdo de Paris de 1929. em que se 
estableceram as renras uniNersais para a 
~standardização> dos formatos de filme 
dos aparelhos, itraças à qual todos os fil· 
mes passam etn qualC(Uer ap~relhagem so. 
nora. Graças à qual temos cinema sonoro. 

FERNANDO GARCIA 

Di reetor, edito r o proprietório, A HTÓHIO LO PES RIBEI RO 

CINES 
A marca Cines é um nome glorioso não 

$6 da cinematografia italiana como at6 
mundial ,pois foi ela, nos primeiros tem­
pos da arte das imagens, quando o cine­
ma <;<>meçava a gozar o favor do público 
que se mostrava já admirador e entusia.s-­
ta pOr êsse espect.áculo novo - Que trouxe 
para a tela alguns dos grandes filmes ita­
lianos de repercussão mundial, e que mui­
to contribuiram para acreditar e poputa .. 
riz.ar o cinema italiano dessa época, tor· 
nando-se uma concorrente séria dos fiJ .. 
mc.s franceses e das produções da Dina· 
marca. 

A Cines, que teve & assinaJá .. Ja várias 
vicissitudes, com t>erfodos e expl-endor al­
ternando com outros de menor brilho. 
mo.nU>vo-se de 1905, époea em que sucedia 
à Alberini, até 1937, ano em que os seus 
famosos estúdios de Via Veio foram arra­
zados, quando CinecitU se erguia já im­
ponente nos arredores de Roma. 

Agora, uma nova organização, da maior 
envergadura, pois nela estão interessadas 
várias entidades oficiais, retoma ô nome 
glorioso da Cines. Essas entidades são o 
Banco del Lavoro, a quem cabe a parte 
financeira, Cif'tecitta como ee.ntro da sua 
produção e a Enic, para a distribuição no 
pais, e venda para o estrangeiro dos seus 
filmes. 

:esse organismo financeiro, que te:m 

"JOAN OF PARIS,, 
O PR I M EIR O FILME DE 

Michéle 
FE I T O N A 
J Á EST Á 

Morgan 
AM ~ RI C A 
PRONT O 

Está já concluído, d'1Vendo até ter siào 
jâ aprcsi?ntado nos Estados Unidos, cJoan 
of Paris>, o primeiro filme ~mericano de 
Michêle Morgan, a grande vedeta do ci­
nema francês que a RKO há pouco mais 
de um ano contratou na Europa e levou 
para Holl)"vood, onde esrove um largo pe­
ríodo de inactividade antes de começar a 
trabalhar naquele filme. 

c Joa.n of Paris>, como já a seu tempo 
noticiámos, conta a história de uma fran­
cesa Que sac11i.fica a sua vida para salvar 
a de cinco aviadores inglcees cujos apà· 
relhos tinham sido abatidos nos arredores 
de Paris, quando esta capital se achava 
já ocupada pelo exército alemão. 

Ao lado da intérprete do «Recife d• 
Coral> tomam parte Paul He.rnried, um 
actor europeu foragido que desempenha 
o pl'lincipal papel masculin<> do filme, o 
e~celente Thomas MitcheU, Laird Gregai-. 
um dos intérpretes de cSangue e Arena> 
e da cTia de Charley>, Jack Bl-iggs, a no­
tável característica Mae Robson e Allan 
Ladd. 

Segundo informações que temos por fi· 
dcdignas, a censura francesa proibiu a 
passagem de todos os filmes de MichêUe 
Morgan a-inda em exp!ora~ão em França, 
estando essa resolução ligada com a sua 
participac;ão em cJoana de PariS>. 

Uma nova emprêsa italiana produtora 
a participa~ão de filmes organizada com 

do Estado 

corno principal animador, Luigi Freddi, 
director geral da Cinematografia, agru­
pando ainda várias outras casas produ­
toras que até a.gora produziam com ca­
rácter de independência industrial, acaba 
de contratar, com 3$pecto de exclusivida­
de, alguns dos artistas mais categoriza­
dos do filme italiano, tais como Clara Ca­
lamai, Gino Cervi, Luiza Ferida, Maca.­
rio, que forma com Tótó e os irmãos De 
Filiipo, que fazem parte também do elenco 
da Cines, os mais populares cómicos do 
cinema de Itália, Osvaldo Vale.nti, etc. 

A nova emprfsa produtora, que vai ser 
elemento de capital importância na in­
dústria do filme tem já em produção dois 
filmes - .i.., Cena delle Beffe> que AIO$· 
sandro Blasetti, um dos mais prestigiosos 
realizadores do seu pais, tem presentemen .. 
te em montagem, cSe non sono matbi non 
li vogliamo>, que Pratelli dirige. 

A ncwa Cines terá ajnda a colaboração 
de dois académicos de renome, Emílio 
Cecchi e Renato Simoni. que escreverão 
alguns argumentos originais para futu­
ros filmes. 

WERNER KRAUSS 
protagonista dum 

novo filme alemão 

Presentemente, como já por .mais duma 
vez, temos aqui escritó, os filmes jngleses 
de envergadura são na sua maioria obras 
de propaganda, peUculas em que a guerra 
e os seus problemas, sob o ponto de vista 
inglês, são debatidos ou simplesmente fo .. 
cados. Mais um filme feito segundo essa 
otientaçiio, está sendo agora realizado nos 
estúdios ingleses. Uma nova produção bri. 
tânica vai ter a França com, pano de 
fundo, decorrendo a( as perip~cias do ar-

gumento em que a espionagem tem pri­
macial papel. tsse fi1me, que é produzido 
por dois nomes categorizados do cinema 
do lado de lá da Mancha, Michael Bal­
con e A1bert Cavalcanti, que há uns do-te 
anos estêVe em Portugal i·ecrutando in .. 
intérpretes para os dois filmes em por· 
tuguês produzidos pela Paramount e por 
êle dirjgidos - cA Canção do Bêrço> e 
<A lfoiher que Thi> - intitula-se <Th• 
Foreman went to Fran~>, dirigind<>--0 
Charles Frend. 

o TEATRO 
São intérpretes de cO contramestre vai 

para França>, Constance Cumings, uma 
actriz de incontestãivel talento que Ha­
roide Lloyd nos revelou em «Doido pelo 
Cinema> e que, depois que passou a vi .. 
ver em lng1aterra, raramente voltou a 
apa~er no cinema, pois quã$i sómente 
se tem dedicado ao teatro onde é figura 
de primeiro plano, Clit'ford Evans, actor 
e dramaturgo, como é de tradi(ão em In­
glaterra e de que são exemplos Noel 
Coward e Emlyn 'Villiams, e Fommy 
Trinder. 

continua 

e N 

o fo rnecer argum e ntos paro o 

E M A 
O que se passa nos Estados Unidos dá· 

-se, guardadas as devidas proporções, nn 
Europa. 

Quem se desse ao trabalho de procurar 
estabelecer uma lista em que estWesscm 
indicados os filmes que tiveram a sua ori-
gem cm petas teatrais ve1,ia fàcilmente o 

Com a vinda do sonoro, o teatro passou, 
em todos os países produtores do mundo 
a fornecer em grande esca1a os departa­
mentos especializados em peS(luisa de as­===============I suntos para argumentos de filmes. a pro· 
duzír. São incalculáveis os êxitos do palco, 
sejam quais forem os géne1·os em que se 
filiem essas obras dramâti~as, que têm 
servido de base aos entl'eehOS de peHculas 
saídas dos estúdios mundiais. 

FílANCA 
valor dessa verdadeira invasão. 

Dentre os paises produtores curopcus1 A personal idade 
MO C I M E MA 

(Cond1<sãl> da a.• página) 

luz do sol e dos estúdios na nossa 
terra. 

Sem a pretensão de impor o meu 
modo <le ver a Quem quer que seJa e 
sem saber se Invado a ceara alheia dos 
crlt!cos da e>peclalida<le !mas há cr!­
tlcos da espec1a:ldade :iesta matérla?l 
Julgo poder afirmar que dos novos 
actores e actrlzes têm personalidade ci­
nematográfica: Fran.:::isco Ribeiro, Gl'a· 
ça Mar:a. Maria da Graça e Ma ria Do­
mingas. 

Com estas considerações e com cs 
nomes que acabamos de escrever não 
quero de maneira nenhuma diminuir 
o trabalho dos outrcs intérpretes que 
!lgurar:i.m nas últimM três !!tas ))Or­
tuguesas. Presumo até que se não ,pos­
suissc:n as qualldades especia!s que os 
distinguem - quãs! todos são actores 
de teatro - nã.o teriam J>01ido fazer 
os papeis de Que se encarregaram. 

ALVES DE AZEVEDO 

Duma. maneira geral, os ame:ricanos 
têm sido, dado o quantitativo enorme da 
sua produção, aqueles que mais têm lan~ 
çado mão dêsse meio relativamente. fácil, 
embora excessivamente oneroso J>Ois os 
auto1~s fazem-se pagar principescamente, 
de alimentar as suas organizações. Foi 
assim que cm 1938-39 fi;-ram adquh"idos 
os direitos de 104 peças ; em 1939-40, 84 
e setenta e uma em 1940·41. At6 que pon­
to chegou a valorização dessas obras tea­
trais dernonstram .. no de forma cabal os 
seguintes exemplos: cArsenic and Old La­
ce:. foi comprada pela. Warnei- Bros. oor 
175 mil dólares; a Columbia pagou por 
dly Sister Eileen> 225.000 dólares; a Me­
tro Goldwyn Mayer deu por e Panarnn 
Rattiu 1:15 mi1 dólares; cTobacco Road> 
eu•tou à 20th Century F"ox 150 mil dó­
lares além duma percentagem sôbre as 
re.::eitas, tendo esta mesma emprêsa t>ago 
110 mil dólarts peles direitos da c:Tin de 
Cha1'iey>. Mas o ~.,,...d foi batido pela 
Paramount que pagou 283 mil dólares por 
«Lady fn t.he Dark>. 

a França, é, sem dúvida, aquela que de N o T 1 e l l s D [ 
longa data, vem pedindo ao teatl·o, nesse 
campo, a sua colaboração. Assim depois • Extraído do romance homónimo de 
de Ultimamente, já depois da guerra te· Gilbert Dupe, Jean D1·ev·ille dirige o fil· 
rcm sido transpostas entre outras, para são intérpretes Jean Chev1·ier, o galã de 
o cinema peças com<,. cBolero>, c:Le Va~ intérpretes J ean Chevrier, o galã de 
let l\laitre>, cVolpone:., cLcs Jours He- c:Três de S. Cyr.> que o Condes exibiu há 
reux:., cHistoire de Rire>, cL'Arlesiê:nne>, pou.!o, Charles Vanel, Michele Alfa, Jean 
c:Madame Sans-Gêne:., L'Age D'or>, cLa nrochard e Lucienne Laurence, uma es­
Troisi~me Dale>, uma nova ob1·a de tea- trcante que intert>retará o papel princi .. 

~1~0 i1r~~ ~:h";;~ !~~~~~ ~xU!ªciof;T~l.~~! ~ai 1~:iiil::,do uma notíoia recente damos 
des Arts, c.SixiCme í:tage>, em que o au. agora os nomes dos restantes intérpt(~tes 
t.or foca passagens autênticas da sua pr6- de FEU SACR€, que o realizador Mau. 
p1-ia. vida. ~sse sext.c and<'r existiu, de rice Cloche concluiu a realização para o 
facto, num velho prédio em pleno l\Iont- produtor A. Hunebclle e de que Viviane 
nlartre, onde o autor Vl~eu. Maurice Cio-- Romance é a vedeta. Assim, ao lado da in~ 
che, que ainda 1·ecentemente terminou sinuante intérprete de cCasa do Maltez:., 
cFeu Sacré>, é o rC!t!liz.ador do filme, <1ue aparecem Delmont, Liliane Layne, Pierre 
teve corno intérpretes Flore11e, a bela JUNenet, Orbal, M:art.he Sarbcl, Robert 
ach·iz que cTumultos>, o filme da UFA Sidonac e Jacques Tarride. 
com Charles Boyer, revelou como actriz • Intitula-se CROISl1':RES S!Dt:RA­
de cinema, essa mesma Florclle que há LES o filme, de ambiente fantástico, que 
uns três anos o Po1iteama apresentou, André Snoboda dirige segundo um «C("ná­
s.cm g:rande êxito nuns espectáculcs de rio> de Pierre Guerlais, de que Pierre Bost 
Carna1val, Janine Darcey, uma das novas fez a adaptação cinematográfica e para o 
vedetas do cinema de França, Larguey, 1 qual escreveu os diálogos. ínterptetanl--no 
Pierre Brasseur, Alice Tissot e JuJicn Madeleine $ologne. Jean M.archat, Robert 
Carctte. Arnoux e Juiien Carette. 

Lisboa, 17 -de !Março de 1942 
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• • • 
Uma conclusão $C impõe agora. Como 0 

meu artigo não deve ter deixado de lan. 
ç-ar uma. vag-a de e.spe1·ança nas almas 
perturbadas de todos os no\los que querem 
fazer cinema, devo-lhes fazer notar, com(J 
amigo, que se as revelações imediatas 
existem, elas são raras e aqueles que se 
re,~etam suportam uma vida de especta­
tiva, de prWações que é um autêntico pe­
sadelo. Que todos aqueles que supõem ter 
o fogo sagrado digam pata si que isso não 
bnsta. No eintma como cm qualquer par­
te, só o trabalho conta, e aqueles que con-­
seguem os seus fins não passam duma 
fraca minoria ao lado dp, todos os que fi· 
cararn pelo caminho. 

Faço \lotos sinceros pelo bom êxito de 
todos os jovens artistas que acabo de pairr 
sar em revista. 

Ida Lupino 
nova vedeta 

Como a muitas outras sucedeu - lem­
bramo-nos como caso tfpico o de Joan 
1~·ont3ine, que a Academja Americana aca­
ba de premiar - Ida Lupjno andou, no 
cinema, por longo perí 'do, entregue a jn­
tcl'J)retaçõcs sem importância e sem pos­
sibilidades em filmes wlgarfssimos, mal­
baratando o seu talento, que o possuía 
como o demonsti·ou quando o momento 
apareceu. 

cOut of the f. ... eg>, que deco1·re nos 
meios miseráveis de Nova York, foi o fi1-
me LA FOIRE AUX J.'Jí:M~fES, de que 
g~-ande, uma extraord~nãria actriz, ilus­
trando assim o nome famos:o dos Lupino, 
que pol' geraçõc-s e gerações tem brHha· 
do no mundo do espectáculo. 

Ida Lupino é agora a intérprete de <La­
dies in Retiremenb versão cinematográ­
fica da peça de Gilh<\lt Miller, um gran­
de êxito do teatro. A seu lado aparecem 
lÃ)uis Hayward o intérprete de cO H<>-­
mem da Máscara de Ferro>, e seu marido 
na vida real, Eve1yn K~yes, lsobel Elson, 
Elsa Lunchcster, mulher de Charles J...au· 
ghtcn. Edith Barrete Clyde Cook, que foi 
outrora um dos membros da celebrada 
o:troupe> de comediantes de t:'\Iack Sen­
netb. 


